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Pagamento antecipado
Decreto assinado 
pelo presidente 
Lula, publicado on-
tem no Diário Ofi-
cial da União, ante-
cipa o pagamento 
do abono anual a 
aposentados e pen-
sionistas, conhecido 
como 13º salário 
de beneficiários do 
INSS. A 1ª parcela 
será paga na folha 
de abril e a 2ª em 
maio.

Servidores em greve
Servidores muni-
cipais entram em 
greve por tempo 
indeterminado em 
São Paulo contra 
descaso da gestão 
Ricardo Nunes 
(MDB). A prefeitura 
manteve proposta 
de 2,16% de rea-
juste, já rejeitada 
por unanimidade. 
A categoria quer 
16%. 

Menos 
insegurança alimentar 

O número de bra-
sileiros passando 
fome caiu de 33 
milhões, em 2022 
(primeiro trimestre), 
para 20 milhões 
no ano passado 
(último trimestre). É 
o que aponta pes-
quisa do Instituto 
Fome Zero. O re-
sultado representa 
redução de 30% 
da insegurança 
alimentar.
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Um artigo publicado em 
fevereiro no The Lancet re-
vela que o excesso de peso, 
fator de risco para dezenas 
de doenças, é a forma mais 
comum de desnutrição 
na maioria dos países. Em 
crianças quadruplicaram 
em três décadas e nos adul-
tos, quase triplicaram. Em-
bora as taxas de baixo peso 
do planeta tenham diminu-
ído (pela queda da desnutri-
ção), o aumento do excesso 
de peso e a obesidade são 
evidentes no mundo.

A nutrição insuficiente é 
tão ruim quanto o excesso 
de peso. São duas faces da 
mesma moeda: a desnu-
trição causa problemas de 
saúde ao longo da vida: 
morte prematura, fraturas 
ósseas até problemas cog-
nitivos. A obesidade é fator 
de risco para doenças como 
o câncer, diabetes e a hiper-
tensão, a qual leva a doen-
ças cardiovasculares. Além 
disso, na infância, o excesso 
de gordura aumenta o risco 
de obesidade na vida adulta 

e acelera problemas ortopé-
dicos (devido ao peso nas 
articulações) e metabólicos.

O artigo, que compilou 
dados de mais de 3.600 es-
tudos e analisou a evolução 
da obesidade e do baixo 
peso no mundo entre 1990 
e 2022, revela: enquanto 
caíam as taxas de baixo 
peso para a idade de um 
indivíduo (alimentação 
insuficiente), a obesidade 
aumentou, tanto em paí-
ses ricos quanto pobres. O 
mundo está controlando 

melhor a desnutrição, ex-
ceto em alguns países da 
África, mas nenhum país do 
mundo conseguiu reduzir a 
obesidade.

Os motivos? O estudo 
não analisa dados, ape-
nas especula, mas aponta 
o aumento de alimentos 
ultraprocessados baratos 
num contexto que facilita 
a alimentação a qualquer 
hora, principalmente nos 
países pobres. É isso que a 
globalização produziu na 
alimentação.

OBESIDADE E MÁ NUTRIÇÃO

CNM/CUT participa de iniciativa que forma lideranças 
globais nos Estado Unidos

Encontro 
reuniu líderes 

sindicais 
de 17 países 

para debater 
estratégias de 

fortalecimento 
da democracia 

através do 
avanço de 

direitos dos 
trabalhadores

Dezenas de líderes 
sindicais de todo 
o mundo se reu-

niram em fevereiro em 
Washington, capital dos 
Estados Unidos, para dis-
cutir o papel dos sindicatos 
na liderança da mudança 
social e enfrentamento das 
múltiplas crises globais. O 
evento faz parte da Inicia-
tiva Global de Liderança 
Trabalhista (conhecida pela 
sigla GLLI), promovido 
pela organização Solidarity 
Center.

Como representante da 
CNM/CUT (Confedera-
ção Nacional dos Meta-
lúrgicos), o secretário de 
Relações Internacionais da 
entidade e CSE na Merce-
des, Maicon Michel Vas-
concelos, explicou que a 
ação surgiu a partir de um 
projeto de formação de líde-
res do movimento sindical 
e social dos Estados Unidos 
há dez anos. “Para se ter 
uma ideia, cerca de 80% dos 
presidentes de sindicatos es-

tadunidenses são formados 
nesta iniciativa, que tinha 
um cunho apenas local”.

O dirigente participou 
ainda de agendas com 
membros do governo dos 
Estados Unidos. Primeiro, 
ele se encontrou com um 
representante do departa-
mento de estado do país, 
abordando o acordo de 
trabalho decente fechado 
em outubro passado entre 

os presidentes Lula e Joe 
Biden. Na sequência, a reu-
nião foi com o subsecretário 
de Trabalho americano, 
abordando o momento 
político do governo Lula.

“Falamos sobre a reto-
mada de um programa de 
industrialização nacional, 
o Nova Indústria Brasil, 
a valorização do salário 
mínimo, o retorno dos pro-
gramas sociais, a melhoria 

da economia interna e de-
safios futuros que o país terá 
para se manter no rumo do 
desenvolvimento”, afirmou. 
Na agenda ainda, encontro 
com presidentes de sin-
dicatos, como o do setor 
de alimentação, o UAW 
(United Auto Workers) e 
USW (United Steelworke-
rs), ligados aos metalúr-
gicos e trabalhadores nas 
montadoras. 
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fotos: adonis guerraO ônibus saiu lotado 
da frente do Sin-
dicato, na tarde 

do último dia 8, rumo à 
avenida Paulista na tradi-
cional manifestação do Dia 
Internacional da Mulher. 
Companheiras e compa-
nheiros de diversas fábricas 
da categoria metalúrgica 
partiram juntos para refor-
çar as lutas por igualdade 
salarial, respeito, democra-
cia e pelo fim da violência 
contra mulher. 

O ato, convocado por 
uma frente ampla de or-
ganizações de mulheres, 
entre elas a CUT, federa-
ções e sindicatos, partidos 
políticos, como PT, Psol, 
PCdoB e PSTU, além da 
Marcha Mundial de Mu-
lheres, Movimento Negro 
Unificado, entre outras, 
reuniu milhares de pessoas 
por uma sociedade mais 
justa e igualitária. 

A coordenadora do Co-
letivo das Mulheres Meta-
lúrgicas do ABC, Andréa 
de Sousa, a Nega, contou 
que foi decido pelas inte-
grantes ter uma cota de 
participação masculina no 
ato e explicou o porquê. 

“Enquanto ficarmos só 
entre nós, até podemos 
avançar, mas não vamos 
chegar onde queremos, 
por isso tomamos a de-
cisão de ter cotas para os 
companheiros estarem 
junto com a gente nessa 

“É o dia de 
afirmarmos 

nossas lutas, 
não é data para 

ganhar flores 
ou parabéns, 

estamos 
tentando 

fazer essa 
desconstrução”

“Estivemos 
com os nossos 
companheiros 
juntos 
mostrando que 
quando uma 
mulher avança, 
o homem não 
retrocede, 
ele avança 
também”

COLETIVO DAS METALÚRGICAS DO ABC PARTICIPA DO 8 DE 
MARÇO NA PAULISTA COM COMPANHEIROS DA CATEGORIA

Tradicional ato reuniu milhares de pessoas, mulheres e homens, 
por uma sociedade mais justa e igualitária

luta. Já que somos de uma 
categoria majoritariamen-
te masculina, eles preci-
sam estar inseridos nessas 
pautas”. 

Andrea ressaltou que 
a data não deve ter cunho 
comercial, mas sim o mote 
de luta. “Participar do ato 
na Paulista é um marco 
simbólico, é o dia de afir-
marmos nossas lutas, não é 
data para ganhar flores ou 
parabéns, estamos tentan-
do fazer essa desconstru-

ção. O 8 de março é marco 
histórico, para relembrar 
as lutas passadas, celebrar 
avanços e fazer cobranças 
porque ainda temos muito 
o que avançar”. 

“Precisamos colocar 
nossas vozes nas ruas, é nas 
ruas que conquistamos di-
reitos. Chega de machismo! 
Chega se violência! No dia 
8 de março, trocamos todas 
as flores e presentes por 
respeito”, completou.

Lugar de mulher
A diretora executiva 

da FEM/CUT (Federação 
Estadual do Metalúrgicos 
da CUT) e CSE na Legas, 
Aparecida Maria de Melo 
Santos, a Cida, ressaltou o 
poder da união. 

“Ali estávamos unidas 
numa só voz gritando bem 
alto para quem quisesse 
ouvir que lugar de mulher 
é onde ela quiser estar. 
Estivemos com os nossos 
companheiros juntos mos-
trando que quando uma 
mulher avança, o homem 
não retrocede, ele avança 

também. Nosso objetivo 
é para que tenhamos um 
país mais justo para todas 
as mulheres, as mulheres 
que estão aqui na luta e as 
mulheres que virão”. 

“Foi um ato lindo, onde 
pudemos mostrar para o 
mundo que nós não desis-
timos, estamos mais unidas 
do que nunca e todas es-
tamos de mão dadas para 
alcançar nossos objetivos, 
para não retroceder nos 
nossos direitos e ter voz. 
E essa voz ser escutada 
da forma que precisa ser 
escutada, com respeito, 
concluiu.

Solidariedade 
às palestinas 

Uma bandeira recorren-
te em todas as aulas da mar-
cha, e também bastante le-
vantada entre as lideranças 
sindicais, sociais e políticas 
que falaram no caminhão 
de som foi à solidariedade 
ao povo, e em especial, às 
mulheres palestinas, que 
vivem sob massacre do 
exército de Israel. 
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Breno Bidon 
renovou contrato 
com o Timão até 
final de 2028. 
Jogador tem 
como trunfo 
versatilidade, mas 
parte física ainda 
demanda atenção 
especial da 
comissão técnica.

Welington não 
tem tido descanso 
no São Paulo 
nesta temporada. 
Sem concorrentes 
na posição, o 
jogador foi titular 
em praticamente 
todas as partidas 
disputadas até 
aqui.

Flaco López 
finalizou a 
primeira fase 
do Paulistão 
com sete gols 
marcados pelo 
Palmeiras. Com 
isso, o atacante 
entrou na lista 
de artilheiros 
estrangeiros do 
clube neste século.

Tribuna Esportiva
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Metalúrgicos do ABC e IG Metall trocam experiências 
sobre tecnologias na Mercedes

O CSE (Comitê Sin-
dical de Empre-
sa) na Mercedes, 

em São Bernardo, recebeu 
nesta terça-feira, dia 12, 
na montadora a visita do 
dirigente do IG Metall, 
Maurício Niehaus, para 
tratar da ação sindical com 
a evolução da indústria 4.0. 
O representante falou sobre 
a importância do inter-
câmbio dos sindicatos para 
trocar experiências sobre 
tecnologias.

Segundo o coordenador 
do CSE na fábrica, Ama-
rildo Marques de Souza, 
quando o representante 
do IG Metall vem ao Brasil 
na expectativa de ver algo 
diferente, ele enxerga tudo 
o que já tem na Alemanha. 
“A realidade é praticamente 
a mesma. A Inteligência 
Artificial ainda não está 
colocada no processo pro-
dutivo aqui, mas acredita-
mos que será em breve. A 

Visita de 
dirigente do 

maior sindicato 
metalúrgico da 
Europa trata da 

ação sindical 
com a evolução 
da indústria 4.0

empresa sempre vai querer 
fazer mais com menos, 
porém a gente vai debater 
até garantir todos os postos 
de trabalho e não precari-
zar as condições dentro da 
fábrica”.

Qualificação
Para Maurício Niehaus, 

a Mercedes no ABC é uma 
fábrica com alta tecnologia 
e alto nível de produção, 
como em grandes monta-
doras na Alemanha. “Aqui, 
inclusive, tem áreas mais 
modernas”, apontou. Sobre 
a proteção dos empregos, o 
alemão explicou que o IG 
Metall trabalha cada vez 
mais na qualificação dos 
trabalhadores. “Tentamos 
garantir a qualificação para 
o trabalhador ter mais co-
nhecimento e para que se 
mantenha o nível de em-
prego, além de aumentar 
a qualidade do trabalho”, 
disse. 

Crise do gás
O representante tratou 

de outros aspectos além 
da indústria 4.0 e da pre-
ocupação da perda de va-
gas de emprego. Mauricio 
lembrou ainda da crise do 
gás na Europa, que tem afe-
tado a indústria na região, e 
também a guerra Ucrânia e 
Rússia.

“A questão do gás afeta 
a indústria alemã porque a 
energia está muito mais cara 
ante a guerra. Para o setor 
de fundição, é um grande 
problema, para autopeças 
também. Muitas fábricas 
estão pensando em reduzir 
o nível de produção e fazer 
partes dela em outros países 
onde a energia é mais bara-
ta. Uma solução pode ser a 
energia sustentável, como a 
eólica, pois é mais acessível 
hoje ao gás”.


